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Ao recorrer à etimologia, é possível afirmar que a palavra 
“formação” tem origem latina (formatio) e significa “o ato 
de dar forma, de formar”. Nessa linha, uma leitura possível 

do que é formação pressupõe uma intencionalidade; uma ideia prévia 
da forma a ser construída. Isso explica a razão pela qual um dos projetos 
educacionais mais relevantes do Ocidente tenha recebido a denomina-
ção de Bildung (palavra alemã que pode ser traduzida por formação). Bild 
significa imagem; desse modo, a Bildung pode ser entendida como um 
processo de formação, de construção, de um ser humano a partir de uma 
determinada imagem ideal (enquanto conceitual, idealizada). Essa noção 
de uma imagem idealizada tem origem na doutrina medieval da Imago 
Dei, que quer dizer a ideia da imagem de Deus formada no âmago do 
indivíduo e projetada para o seu exterior na relação com os outros. Já a 
ideia de Bildung, na segunda metade do século XVIII, passa a ser tomada 
de forma secularizada, especialmente a partir de Johann Herder (ALVES, 
2019). Para o filósofo, a imagem a ser formada nos indivíduos não é divi-
na, mas, sim, humana; ele considera que a humanidade não nasce com o 
sujeito, precisando ser construída por meio da educação. 

Na mesma linha de Herder, Theodor Adorno (2006), ao pensar 
sobre os atos praticados por seres humanos, pretensamente educados sob 
o ideal da Bildung, retomou essa ideia de maneira radical, mais funda-
mental, no sentido de que educar deve ser, antes do que qualquer outra 
coisa, humanizar. Para o autor, depois de Auschwitz, a educação deve ser 
a humanização construída por oposição à barbárie.2

Feita essa breve introdução referida ao termo “formação”, passa-se 
a pensar a respeito do papel do orientador na formação (ética) de seus 
orientandos. A relação entre orientador e orientando é, por excelência, 
uma relação educacional. Embora a existência de uma pluralidade de 
conceitos do que vem a ser uma relação educacional, a origem etimoló-
gica do verbo educar (e/ducare, do latim) é suficientemente reveladora 
para guiar uma linha argumentativa. Educar pode ser entendido como 
o processo de conduzir (dúcere) o educando para fora de si (e-ex) (ROMA-
NELLI, 1959) e prepará-lo para viver no mundo, coletivamente com as 
outras formas de vida. 

Embora seja razoável admitir que o orientador possui um conheci-
mento mais aprofundado do que seus orientandos em relação ao ofício 

2 Este tema foi amplamente desenvolvido na tese de Doutorado de Pedro Savi Neto e em 
artigos posteriores (SAVI NETO, 2017, 2018).
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de pesquisar, de modo a conduzi-los, a experiência educacional remete 
(felizmente) a uma certa desconfiança com relação à ideia da possibi-
lidade de alguém, de fato, formar ou conduzir outra pessoa. A relação 
educacional parece muito mais uma relação de sensibilização do que efe-
tivamente de um ser formando o outro, sem a participação efetiva de 
ambas as partes envolvidas. Nessa linha, faz todo o sentido recuperar 
uma das denotações possíveis do conceito de Bildung, propositalmente 
deixada para esta parte do texto, qual seja: Bild (imagem), entendida não 
apenas como a formação exterior a partir de uma forma, mas como a 
imitação a partir de uma imagem, como um processo de autoformação 
com base em um modelo: “[...] Bildung se relaciona com Urbild, original, 
arquétipo, e, também, com Vorlbild, norma ou modelo aos quais Bildung 
se refere numa relação de reprodução ou ‘resposta’, Nachbild” (SUAREZ, 
2005, p. 65).   

Nesse viés, o caráter formativo a ser pensado a partir da relação de 
orientação exige levar em conta esse elemento constitutivo fundamental 
de que formar/educar implica o reconhecimento de uma imagem mode-
lo. Recorrendo à origem etimológica de mais uma palavra importante no 
contexto da presente temática, a palavra “ensinar”, apesar de contempo-
raneamente empobrecida apenas no seu aspecto técnico, remete à noção 
de mostrar, de demonstrar: 

[...] da autoridade pedagógica, sustentou-se que a única li-
cença honesta e demonstrável para ensinar é aquela possuí-
da em virtude do exemplo. [...]. O ensino válido é ostensivo. 
Mostra. Essa “ostentação”, que tanto intrigava Wittgens-
tein, está embutida na etimologia: o latim dicere, “mostrar” 
e, só mais tarde, “mostrar dizendo”; token e techen do inglês 
médio, com suas conotações implícitas de “o que mostra”. 
(Afinal, o professor é um homem espectáculo?) Em alemão, 
deuten, que significa “apontar”, é inseparável de bedeuten, 
“significar”. (STEINER, 2004, p. 13, tradução nossa).3

3 [...] desde la autoridad pedagógica se ha sostenido que la única licencia honrada y de-
mostrable para enseñar es la que se posee en virtud del ejemplo. [...]. La enseñanza válida 
es ostensible. Muestra. Esta “ostentación”, que tanto intrigaba a Wittgenstein, está inser-
ta en la etimología: el latín dicere, “mostrar” y, sólo posteriormente, “mostrar diciendo”; 
el inglés medio token y techen con sus connotaciones implícitas de “lo que muestra”. (¿Es 
el profesor, a fin de cuentas, un hombre espectáculo?) En alemán, deuten, que significa 
“señalar”, es inseparable de bedeuten, “significar”. (STEINER, 2004, p. 13).
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Nesse processo de ensinar-mostrando, que instiga o orientando a 
imitar o orientador, reside a possibilidade de uma aprendizagem signi-
ficativa, nascida do desejo de aprender por parte do orientando e que 
encontra um modelo a ser imitado na figura do orientador. Para Adorno 
(2009), o processo de formação é movimentado pela identificação mi-
mética com particulares que contenham o universal, no caso, a humani-
dade. Na obra Minima moralia, Adorno (1993, p. 147) afirma que o “[...] 
humano aferra-se à imitação: um ser humano torna-se verdadeiramente 
humano só quando imita os outros seres humanos”. 

A pesquisa é uma instância privilegiada para a aprendizagem por 
imitação, na medida em que são operacionalizados conceitos por vezes 
demasiado abstratos para que sejam compreendidos pelos orientandos 
apenas mediante a tradicional verbalização de uma aula expositiva. O 
que é muito importante do ponto de vista da formação ética, pois os con-
ceitos do campo moral, devido ao seu caráter metafísico, são impossíveis 
de serem conhecidos objetivamente (LAVELLE, 2018), impondo, mui-
tas vezes, sérias dificuldades aos orientandos. É importante observar que 
essa dificuldade na compreensão dos conceitos do campo moral, em boa 
parte imposta pelo seu caráter metafísico, está na base da explicação do 
recurso excessivo às normas, pois estas são, em tese, tentativas de materia-
lização de princípios morais, oferecendo a segurança de um conceito em 
contraposição à potencialmente perturbadora necessidade de dar conta 
de dilemas éticos de forma verdadeiramente autônoma. 

Na história recente, é possível notar-se uma crescente associação 
entre a ética e as normas positivadas, em boa parte tendo em vista que 
a normatização passa a atuar como fonte artificial de princípios morais, 
substituindo o doloroso (mas necessário) processo de amadurecimento 
moral pela comodidade da regulação externa: as normas “[...] significam 
uma heteronomia, um tornar-se dependente de mandamentos, de nor-
mas que não são assumidas pela razão própria do indivíduo” (ADOR-
NO, 2006, p. 124).

Todavia, o potencial formativo (ético) da relação que se estabelece 
entre orientador e orientando reside, fundamentalmente, no fato de ela 
possibilitar a realização da tendência humana ao aprendizado por imita-
ção, sem reduzi-lo à ideia de uma reprodução passiva. Essa tendência é 
tão forte que é possível afirmar haver uma relação indissociável entre imi-
tação e educação na cultura ocidental (CARVALHO, 2019). Nessa linha, 
Christoph Wulf (2016) afirma que o ser humano, a criança ou o adulto, 
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aprende a agir em sociedade, principalmente pela imitação, instância na 
qual o conhecimento é passado de forma incorporada à ação. Assim, 
é possível pensar que a prática de pesquisa realiza o que Walter Benja-
min (2001) denominou de experiência do pensamento, pela visualização de 
imagens carregadas de significado. A pesquisa permite aos orientandos 
a visualização de comportamentos carregados de significados morais por 
parte dos orientadores e a formação de imagens mentais da aplicação de 
conceitos éticos em situações práticas, como, por exemplo, na tomada de 
posição diante de dilemas éticos concretos.

Importante registrar que esse conhecimento, adquirido por imita-
ção de forma incorporada à ação, corre o risco de ser pouco valorizado 
no âmbito das Ciências Humanas e Sociais (CHS). Isso se deve, princi-
palmente, ao caráter mais material que parece caracterizar as práticas de 
pesquisa nas Ciências Biológicas. Parece haver uma ideia (equivocada) de 
que a aprendizagem por imitação é mais relevante nessa área do conheci-
mento do que, em geral, nas CHS, caracterizadas por práticas de pesquisa 
que remetem a uma aprendizagem meramente racional, supostamente 
sem materialização no mundo físico. Contudo, a aprendizagem mimética 
é um recurso importante, também, na formação de pesquisadores nas 
CHS, o que fica evidente, por exemplo, quando um orientando aprende 
a realizar entrevistas por meio da imitação das técnicas de abordagem e 
de entrevista de seu orientador e, por consequência, visualiza a aplicação 
de conceitos éticos de forma incorporada à ação, pela tomada de decisão 
diante de dilemas éticos surgidos na prática de pesquisa.

É importante mencionar que uma das principais controvérsias 
sobre o potencial formativo da imitação decorre de uma suposta 
passividade por parte do orientando nesse tipo de relação. Afirmar que 
a aprendizagem moral é favorecida pelo recurso da imitação na relação 
entre orientador e orientando não significa determinar que o segundo 
vai formar-se à semelhança do primeiro. Segundo Wulf (2016, p. 559), 
“[i]mitar não significa fabricar uma cópia, mas elaborar uma imagem que 
tem, decerto, um modelo, mas não o copia”. Nesse processo autônomo 
de construção da imagem mental necessária ao orientando reside o cará-
ter ativo da imitação como capacidade de representação. De acordo com 
Benjamin (1987), a imitação é um processo ativo de produção de seme-
lhanças por meio do qual o aprendiz busca transportar-se para dentro 
de um mundo do qual ainda não se sente parte, no caso da delimitação 
deste texto, do mundo da pesquisa e da ciência.
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Com base nesses argumentos, compreende-se que o papel dos 
orientadores na formação (ética) de seus orientandos reside, fundamen-
talmente, na capacidade de servirem de inspiração, de modelo, a serem 
imitados na sua prática de pesquisa (o que parece ser indissociável do 
caráter humano do pesquisador e, por consequência, da ética presente na 
realização da pesquisa). Dessa maneira, o modelo ideal a ser construído 
só pode ter a forma humana, na medida em que a ética é o elemento 
constitutivo mais definidor do verdadeiro ser humano. A ideia da indis-
sociabilidade entre formação e ética acompanha a humanidade desde os 
primeiros projetos formativos e precisa, talvez mais do que nunca, ser 
recuperada e reforçada, até mesmo como uma potente forma de frear 
a invasão normativa ao campo de pesquisa das CHS e de aprofundar o 
caminho da reflexividade inerente ao ofício de pesquisar.
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